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MMIINNIISSTTÉÉRRIIOO  DDAA  CCIIÊÊNNCCIIAA  EE  TTEECCNNOOLLOOGGIIAA
SSEECCRREETTAARRIIAA  EEXXEECCUUTTIIVVAA

ATA DA 31ª REUNIÃO DO COMITÊ GESTOR DO FUNDO SETORIAL DE PETRÓLEO E GÁS
NATURAL – CT-PETRO

Data:      08 de dezembro de 2005
Local :    Carlton Hotel
               Setor Hoteleiro Sul – quadra 5 – bloco G – Brasília-DF

Horário: 9:00 às 16:00 horas

1. PRESENTES

1.1 Membros Titulares do Comitê Gestor
Eugenius Kaszkurewicz MCT Governo
Fernando de Nielander Ribeiro FINEP Agência
Osvair Vidal Trevisan UNICAMP Comunidade Científica
Álvaro Alves Teixeira IBP Setor Empresarial
Jailson Bittencourt de Andrade UFBA Comunidade Científica
Ralph Lima Terra ABDIB Setor Empresarial

1.2 Suplente

         Raimar van den Bylaardt                                               IBP                 Setor Empresarial

1.3 Secretaria Técnica – SETEF / Agências e Convidados
Adriano Duarte Filho   MCT/SETEC
Celso Luis Rey da Silveira   FINEP
Eloiza Thompson Viegas Lerario   MCT/SETEF
Dante Aloysio de Carvalho Junior  ANP
Carlos Alberto de Jesus Gallier   ANP
Carlos Alberto Pittaluga Niederauer  CNPq
Nivaldo Sanches Tetti  ABDIB
Flávio de Queiroz  CNPq
Ana Maria Cunha  ANP
Rita Rodrigues de Assunção  MCT/SETEF

O Presidente do Comitê Gestor, Dr. Eugenius Kaszkurewicz, iniciou a reunião dizendo que o orçamento previsto
para 2006 é da ordem de R$ 139.000.000,0 (cento e trinta e nove milhões de reais) e que o propósito seria a
definição e alocação dos recursos para as ações verticais e transversais de 2006. Comentou que, diante da não
aprovação, por parte do Comitê Gestor, da alocação de R$ 250.000, 00 (duzentos e cinqüenta mil reais) para a ação
Atividades do Ano Internacional da Física (fato ocorrido na 30ª Reunião Ordinária), tal ocorrência foi levada ao
conhecimento do Secretário Executivo, Dr. Luiz Fernandes, o qual entendeu que o recurso deveria ser estornado, ou
seja, desconsiderada aquela alocação.  Esclareceu ainda que enviou um ofício ao Conselho Deliberativo do CNPq
com a sugestão de se criar um Comitê Temático de Petróleo e Gás, dada a importância estratégica da indústria de
petróleo e gás no Brasil, conforme decisão unânime, nesse sentido, tomada na 1ª Reunião Extraordinária, datada de
29/11/2005.

3.1
Andamento da Reunião

- Foram deliberadas e aprovadas as ações verticais e transversais, a seguir:
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Ações Verticais 2006 – (em R$ milhões)

VALORES ALOCADOS
AÇÃO

2006 2007 TOTAL

COMITÊ GESTOR
(RESPONSÁVEL)

01.  PRH-ANP/MCT 20,0 4,0 24,0
04.  REDES NORTE-NORDESTE 7,0 10,0 17,0 Trevisan
06.  PROGRAMA PLATAFORMAS TECNOLÓGICAS 2,0 2,0 4,0
08. PROJETOS ESTRATÉGICOS: Óleos Pesados, GN-

Dutos e CTDUT e GN-Tecnologias
17,0 25,0 42,0 Álvaro/Ralph/Newton

09.  EVENTOS E ESTUDOS PROSPECTIVOS 1,0 1,0 2,0 FINEP
12. MBA ABDIB / POLITÉCNICA / FGV 1,0 1,0
     T O T A L 47,0 43,0 90,0

Ações Transversais 2006 – (em R$ milhões)

VALORES ALOCADOS
AÇÃO

2006 2007 TOTAL

COMITÊ GESTOR
(RESPONSÁVEL)

1.2.1. Edital Universal : Pesquisa Básica e Tecnológica –
CNPq(*)

10,0 5,0 15,0 Trevisan

1.4.   Rede de informação e computação (e-conhecimento)
/ Nova RNP

0,5 0,5 1,0

2.1.1. Micro e pequenas empresas (COOPERA e APLs) 5,0 5,0 10,0 Álvaro/Ralph/Newton
2.1.2. Médias e grandes empresas – COOPERA 15,0 15,0 30,0 Álvaro/Ralph/Newton
2.1.3. Rede Brasil de Tecnologia – RBT 3,5 4,5 8,0 Álvaro/Ralph/Newton
2.2.3. Tecnologia Industrial Básica – TIB 2,0 1,0 3,0 Newton
2.3.2. Áreas portadora de futuro (Nanotecnologia e
Biotecnologia)

0,5 0,5 1,0 João Souto

2.3.3. Biomassa / energias do futuro 1,0 1,0 2,0 João Souto
3.4.X. Ciência e tecnologia na Amazônia 0,5 0,5 1,0 Jailson
3.4.1. Apoio à infra-estrutura das Unidades Ups do MCT a definir Jailson
3.4.2. Formação e fixação de recursos humanos a definir Jailson
3.4.3. Pesquisa e desenvolvimento na região a definir Jailson
3.4.4. Transporte hidroviário e construção naval na região a definir Jailson
3.4.5. Biodiesel na região 1,0 1,0 2,0 Jailson
4.2.2. Extensionismo (Prog. Vida/APLs) (*) 1,0 1,0 2,0
   T O T A L 40,0 35,0 75,0

Esclarecimentos das Ações de 2006:

Ações Verticais :

08. Ação Projetos Estratégicos: Óleos Pesados, GN-Dutos e CTDUT e GN-Tecnologias:
Para esta Ação o Comitê Gestor constituiu um grupo composto pelos Srs. Álvaro/IBP, Ralph/ABDIB,

Newton/ANP e FINEP, para propor o Termo de Referência.

12. MBA ABDIB / POLITÉCNICA / FGV:
Esta Ação tem comprometido R$ 1.000.000,00 (hum milhão de reais) para 2006, autorizado em 2005,

totalizando assim o valor de R$1.780.000,00, dos quais já foram contratados R$780.000,00 em 2005.

Ações Transversais:

1.2.1. Edital Universal CNPq (*)
        - Fica registrado em ata que a contribuição de R$10.000.000,00 (dez milhões) para 2006 e R$ 5.000.000,00
(cinco milhões) para 2007 destina-se ao Edital Universal CNPq (entendendo que esses recursos estarão destinados a
projetos de Pesquisa Básica e Tecnológica nas áreas de Petróleo e Gás). Para a ação  PROPESQ/FINEP o CT-Petro
não concordou em aportar recursos.
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Para a ação 3.4X, Ciência e tecnologia na Amazônia, ficou entendido que há ressalvas para o aporte de recursos
nessa ação, com o entendimento  de que ela deva ser mais bem cuidada, pontual e específica. Para tanto, foi
designado o Professor Jailson como seu coordenador, com a sugestão de que convidasse quem de direito dessa
região para uma conversa a ser articulada na próxima Reunião Ordinária. Dr. Eugenius Kaszkurewicz sugeriu ainda
a participação, nessa reunião, do Professor Abílio Franco, que é o responsável por todas as ações da Amazônia, no
MCT.

Para a ação 4.2.2. Extensionismo (Programa Vida/APLs) (*) foi proposto e aprovado unanimemente manter a
restrição para norte e nordeste.

Foi deliberado que, para a ação 2.1.3. RBT, se buscasse a participação de outros fundos com a quantia de mais
1(um) milhão de reais, pois foi tirada igual quantia dessa ação para uma realocação em Nanotecnologia

Foi proposta pela ANP alteração em 4(quatro) das ações já decidas e deliberadas na 1ª Reunião Extraordinária
(realizada no IBP/RJ, dia 21 de outubro de 2005). Isso porque o diretor da ANP, membro titular deste CT-Petro, não
teria participado da  reunião. Contudo, o comitê entendeu que tal alteração não seria apreciada uma vez que Dr.
Newton Reis Monteiro, o citado diretor, havia indicado um representante, com voto de concordância, para as
deliberações apresentadas.

Foi proposto pelo Dr. Celso Luis Rey da Silveira, da FINEP, que se escolhesse um representante deste comitê gestor
para, junto com a FINEP, ainda neste mês de dezembro, organizar qual instrumento será o aplicado a cada ação,
para se ter, já na próxima reunião, uma idéia prévia de como tal divisão se dará

O Presidente do Comitê Gestor manifestou-se dizendo que a participação dos membros do comitê far-se-ia
na formulação dos termos de referência e o acompanhamento na comissão de julgamento dos projetos,
cabendo às agências a responsabilidade de elaboração dos editais de acordo com os termos de referência.
Comentou também que, até 28 de fevereiro de 2006, o Ministro espera que todos esses instrumentos sejam
lançados.

O Presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião.

4. ASSINATURA

____________________________________________
Eugenius Kaszkurewicz

___________________________________________
Fernando Nielander Ribeiro

___________________________________________
Álvaro Alves Teixeira

___________________________________________
Osvair Vidal Trevisan

___________________________________________
Raimar Van den Bylaardt

___________________________________________
Ralph Lima Terra

 ___________________________________________
                                                                        Jailson Bittencourt de Andrade


